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RESUMO 
Esta reflexão tem como objectivo, levar a compreensão dos três principais sectores de 
actividade económica geograficamente e identificar sua influência na diferenciação do 
desenvolvimento económico vigente no mundo. Este estudo espacial, é justamente o objecto 
da Geografia Económica que se centra no estudo das transformações de diferentes regiões, 
desencadeadas pelas relações económicas, a localização e a organização dessas actividades. 
Através de um levantamento exaustivo na literatura contemporânea de actividades 
extractivas, transformadoras e de prestação de serviços, foi possível identificar características 
e consequências díspares em distintas regiões económicas do globo, compreendidos através 
da geografia económica. Depois de apresentarmos uma descrição abrangente dos sectores da 
produção levou-nos a reflexão de identificar geograficamente alguns factores que conduzem 
aos problemas económicos, nos países em desenvolvimento que se resume em dependência 
económica às actividades do primeiro sector económico, isto é, agricultura, extracção mineral 
responsáveis pelo maior volume dos Produto Interno Bruto destes. O ponto negativo do 
processo é que produtos primários possuem pouco ou nenhum valor agregado, ou seja, é de 
baixo valor, além disso, o sector primário está propício às variações do mercado. Enquanto 
que os produtos industriais possuem um valor agregado oriundo do trabalho ou das 
informações contidos no produto. Nestes países, pela dependência económica e tecnológica, 
o lucro, não permanece no país, pois migra para a nação sede, no qual eleva cada vez mais 
sua economia isso é resultado da forte influência exercida pelas empresas multinacionais que 
são os principais centros produtivos nos países em desenvolvimento. 
PALAVRAS-CHAVE: sector de actividade económica, geografia económica, países em 
desenvolvimento. 
 
UNDERSTANDING OF GEOGRAPHIC SECTORS OF ECONOMIC ACTIVITY 
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This reflection aims to lead of the understanding of the three main sectors of economic 
activity geographically and identify its influence on the differentiation of the current economic 
development in the world. This spatial study is precisely the subject of economic geography 
that focuses on the study of transformations of different regions , triggered by economic 
relations , the location and the organization of these activities . Through an exhaustive survey 
of contemporary literature mining, manufacturing and services, activities were identified 
features and disparate effects on different economic regions of the world , understood by 
economic geography . After presenting a comprehensive description of the energy production 
has led us to reflection geotag some factors that lead to economic problems in developing 
countries that summarizes economic dependence on the activities of the first economic sector 
, ie, agriculture , mineral extraction responsible for the bulk of GDP of these . The drawback 
of the process is that primary products have little or no value , or amount is low , moreover , 
the primary sector is conducive to market variations . While industrial products have an 
added value arising from work or the information contained in the product . In these 
countries , the economic and technological dependence , profit , does not remain in the 
country because it migrates to the host nation , in which increasingly raises its economy this 
is a result of the strong influence exerted by multinational companies who are the main 
productive centers in countries developing  
KEYWORDS: Economic Activity , Economic Geography Sector, paides developing 
 
INTRODUÇÃO 
A partir da necessidade da compreensão do que se passava a sua volta, a humanidade 
sempre se preocupou em organizar as informações a respeito do planeta. Esta organização 
significa geografia e que no mundo actual tenta compreender as relações económicas e 
políticas das sociedades e a dinâmica das relações da vida quotidiana com a paisagem. 
No século XVI, com a expansão colonial o mundo ocidental, passou a organizar expedições 
científicas às terras ultramarinas com o objectivo de inventariar os recursos naturais e 
continuar com a expansão. 
No século XIX, na Alemanha nasce a geografia moderna estruturada pelo Humboldt e Richter. 
Também neste século verificam-se as teorias como positivismo de Augusto Comte – que foca 
à observação, experimentação e comparação dos resultados, preterindo especulação sobre 
origens de fenómenos. 
Ainda na Alemanha, com o Friedrich Ratzel, desenvolveu-se o determinismo geográfico – que 
sustenta que as condições ambientais têm influência no desenvolvimento intelectual e cultural 
das pessoas. Esta teoria afirma que as zonas temperadas teria um desenvolvimento mais 
elevado que as tropicais. São teorias de supremacia racial, próprias de conquistadores, como 
realça, (Lygia Terra, 2005). 
A geografia tradicional foi alvo de críticas de Yves Lacoste, Pierre George, Kayser, 
questionando o papel desta ao assumir e explicar ideologias dominantes, surgindo assim 
correntes críticas mais comprometidas com a mudança e propostas de transformações sociais 
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e geografia mais actuante – a Geografia Crítica ou Marxista. O centro de preocupações, 
passou a ser análise e a crítica das relações entre a sociedade o trabalho e a natureza. Surgia 
assim a geografia económica 
GEOGRAFIA ECONÓMICA 
A Geografia Económica é, em poucas palavras, é a análise da superfície terrestre em todos os 
aspectos que interessam do ponto de vista económico. Todos os fenómenos económicos, 
mesmo os que derivam da realidade virtual dos mercados bolsistas e financeiros, têm um 
aspecto espacial. Neste contexto, ao geógrafo-economista cabe descobrir a explicação das 
relações espaciais do mundo económico. 
As relações sociais e económicas são responsáveis pelas modificações no espaço geográfico, 
estruturando determinados lugares de acordo com a actividade económica desenvolvida, 
alterando o meio, produzindo novos ambientes, criando espaços privilegiados, influenciando 
os fluxos migratórios, interferindo na geopolítica mundial, entre outros factores. 
Assim, a Geografia Económica tem como objecto de estudo as transformações espaciais 
desencadeadas pelas relações económicas, a localização e a organização dessas actividades.  
Também, é responsável por uma análise crítica dos motivos pelos quais determinada 
actividade económica é realizada num local, considerando os elementos da região como o 
clima, relevo, disponibilidade de recursos naturais, entre outros factores. 
A Geografia Económica é uma subsecção de Geografia estruturada por abordagens sobre 
localização industrial, sistemas económicos, revoluções industriais, agropecuária, 
globalização, desigualdades socioeconómicas, fluxos e capitais, blocos económicos, divisão do 
trabalho, entre tantos outros. 
Para o efeito, reflectir espacialmente sobre os sectores da actividade económica no mundo 
actual, incontornavelmente temos que dar um passeio aos fundamentos da geografia 
económica e sua caracterização na linha do tempo. 
O Artesanato: corresponde à primeira etapa na qual o produto é concebido a partir da 
transformação de uma determina matéria-prima em um produto fruto do trabalho de um 
executor – artesão com instrumentos rudimentares. 
Manufactura: representa a segunda etapa do sector secundário na história, quando já haviam 
surgido algumas máquinas manuais simples e o trabalho não era mais executado por uma 
única pessoa, pois existia divisão de tarefas no processo de produção. 
Indústria moderna: compreende a terceira etapa, que configura como a mais actual nesse 
seguimento, pois seu processo produtivo está directamente ligado ao uso de tecnologias, 
como a robótica, e máquinas cada vez mais sofisticadas que, para serem usadas, utilizam 
uma grande quantidade de energia. Nessa etapa cada trabalhador exerce quase que 
exclusivamente uma tarefa, isso visa dinamizar o trabalho, uma vez que o funcionário fica 
totalmente adaptado e assim ganha agilidade e rapidez e o resultado é um menor tempo na 
confecção de um produto. 
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Mercado é um mecanismo através do qual compradores e vendedores interactuam para 
determinar preços e intercambiar bens e serviços 
SECTORES DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
Conforme a divisão básica das actividades económicas, um país pode ser dividida em sector 
primário, secundário e terciário de acordo com os produtos produzidos, modos de produção e 
recursos utilizados. Estes sectores económicos podem mostrar o grau de desenvolvimento de 
um país ou região. 
Sector Primário - O sector primário está relacionado com a exploração de recursos naturais. 
Podemos citar como exemplos a actividade agrícola, a indústria extractiva, pecuária, pesca, e 
actividades similares. O sector primário é responsável em fornecer a matéria-prima para o 
segundo como a seguir veremos no segundo sector.O resultado da actividade deste sector, 
não gera muita riqueza para os Países exportadores por não possuir o valor acrescentado no 
produto. 
A motivação principal desta reflexão deve-se ao facto de pertencermos a um País em 
desenvolvimento, com uma economia baseada essencialmente no sector primário e viver as 
consequências da vulnerabilidade das flutuações do mercado internacional neste segmento, 
bem como da relativa dependência às condições naturais para esta actividade. 
Sector Secundário - É o sector da economia que transforma as matérias-primas (produzidas 
pelo sector primário) em produtos industrializados (roupas, máquinas, automóveis, alimentos 
industrializados, electrónicos, casas, etc.). Como há conhecimentos tecnológicos agregados 
aos produtos do sector secundário, o lucro obtido na comercialização é significativo. Países 
com bom grau de desenvolvimento possuem uma significativa base económica concentrada 
no sector secundário. A exportação destes produtos também gera riquezas para as indústrias 
destes países. 
Devido à exigência do mercado e a efectiva concorrência que vigora em nível global, o sector 
industrial ou sector secundário tem se tornado num dos mais importantes seguimentos 
produtivos. A busca por mercado e por atingir um número cada vez maior de consumidores 
e, automaticamente, expandir suas actuações, promove uma necessidade de fazer uso de um 
arsenal tecnológico que venha obter melhor qualidade dos produtos, diminuição dos custos, 
utilizando materiais de fácil reciclagem e que não provoquem tantos impactos ao ambiente. 
O sector secundário exerce uma função social, pois gera empregos nas indústrias e nos 
seguimentos de revenda e distribuição dos produtos, além de disponibilizar uma série de 
objectos que actualmente são tidos como indispensáveis para a humanidade (habitação, 
alimentos, vestuário e alguns nem tanto necessários como capas de celulares, artigos de 
decoração entre muitos outros) e, desse modo, gera uma série de facilidades para a vida das 
pessoas. 
Sector Terciário - É o sector económico relacionado aos serviços. Os serviços são produtos 
não materiais em que pessoas ou empresas prestam a terceiros para satisfazer determinadas 
necessidades. Como actividades económicas deste sector económico, podemos citar: 
comércio, educação, saúde, telecomunicações, serviços de informática, seguros, transporte, 
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serviços de limpeza, serviços de alimentação, turismo, serviços bancários e administrativos, 
transportes, etc. 
Ou seja, sector terciário da economia é a área de actuação das actividades humanas pautada 
no oferecimento de serviços e na prática do comércio. Por definição, esse sector é tido como 
aquele que produz os chamados bens intangíveis (serviços) e é o destino final dos bens 
produzidos pelos sectores primário e secundário (o comércio). 
Este sector é marcante nos países de alto grau de desenvolvimento económico. Quanto mais 
rica é uma região, maior é a presença de actividades do sector terciário. Com o processo de 
globalização, iniciado no século XX, o terciário foi o sector da economia que mais se 
desenvolveu no mundo. 
Como dissemos anteriormente, exemplos de serviços intangíveis oferecidos no contexto da 
sociedade, podemos citar: a actividade bancária, as administrações públicas e privadas, o 
trabalho dos professores e dos advogados, os vendedores, as empresas de seguro, entre 
outros exemplos. 
Pelo que o comércio, por sua vez, constitui-se como uma das mais importantes actividades, 
sendo ele um dos cerne principais da economia actual. Ele manifesta-se em nível global, 
regional e local, envolvendo pequenas trocas e até complexas transacções entre 
multinacionais. Com os avanços tecnológicos propiciados pelas sucessivas revoluções 
industriais, esse sector intensificou-se em todas as escalas e em todas as localidades do 
mundo. 
Cerqueira e Francisco segmentaram o sector terciário em várias práticas como: 
a) Comércio; 
b) Turismo e lazer; 
c) Educação; 
d) Restaurantes; 
e) Hospitais; 
f) Bancos e consultoria; 
g) Transportes e serviços de entrega; 
f) Corretagem de imóveis; 
h) Consertos, manutenções e assistência técnica em geral; 
i) Atendimento (pessoal, telemarketing, call-centers); 
j) Serviços administrativos e jurídicos, entre outros; 
k) Marketing e publicidade. 
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Com o avanço e consolidação do sistema capitalista, bem como a difusão do processo de 
globalização, o sector terciário é o que actualmente mais cresce no mundo. O advento da 
chamada Economia de Mercado propiciou que países desenvolvidos e alguns emergentes 
empregassem mais de 70% de seus trabalhadores no sector terciário. Além disso, quase tudo 
passa por essa área, em um processo denominado por terciarização económica. 
A concentração de mão-de-obra na área de comércio e principalmente de serviços deve-se a 
inúmeros factores. Dentre eles, podemos citar: o crescimento da complexidade da economia, 
a dependência maior dos trabalhadores em serviços (como creches, escolas, assistências etc.) 
em função do menor tempo disponível e especialização das empresas em serviços muito 
específicos. 
No entanto, entre todos os factores responsáveis pelo crescimento do sector terciário, 
destaca-se a mecanização do campo e da actividade industrial (sectores primário e 
secundário). Essas áreas passaram a empregar em uma quantidade intensamente menor e 
em um nível de qualificação bem mais exigente, transportando a maior parte da massa de 
assalariados para o comércio e os serviços. 
Com isso, o crescimento desse sector vem se tornando tão intenso que ocorre aquilo que os 
economistas intitulam por hipertrofia do sector terciário, que nada mais é do que o 
crescimento desordenado e não sustentável da área de serviços e comércios. A principal 
consequência desse fenómeno é o crescimento da actividade informal, também chamada de 
“economia subterrânea”, a exemplo dos camelos e vendedores ambulantes. 
A exemplo disto podemos citar as empresas de confecção de roupas. Antes, elas contratavam 
os seus costureiros tal qual qualquer empresa do sector secundário, como uma fábrica. 
Actualmente, no entanto, a tendência são as chamadas facções, em que o trabalhador 
produz em casa ou monta a sua própria equipe, que vende as suas produções a preços 
baixos para as grandes empresas. Com isso, não há pagamento de direitos trabalhistas e 
nem o respeito pelas leis do trabalho (como a jornada máxima de 40 horas semanais), uma 
vez que a exigência passa a ser em torno do que se produz. 
Problemas económicos ou mesmo dificuldades dessa ordem podem ocorrer em qualquer 
lugar do mundo, mesmo nos países centrais, no entanto, nos países periféricos as crises 
económico-financeiras são mais frequentes devido à fragilidade da economia entre outros 
factores.  
Para explicar as causas dos problemas económicos em países menos desenvolvidos é 
necessário realizar uma profunda abordagem, pois são vários os factores dentre os principais 
estão:  
• Dependência económica em relação às actividades primárias: corresponde à extrema 
dependência em relação às actividades como a agricultura, extracção e mineração. Os países 
em desenvolvimento têm grande parte da população envolvida no sector primário e os 
produtos desse são responsáveis pelo maior volume de exportação. O ponto negativo do 
processo é que produtos primários possuem pouco ou nenhum valor agregado, ou seja, é de 
baixo valor, além disso, o sector primário está a mercê às variações do mercado. Enquanto os 
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produtos industriais possuem um valor agregado oriundo do trabalho ou das informações 
contidos na mercadoria.  
• Dependência económica e tecnológica: isso é resultado da forte influência exercida pelas 
empresas multinacionais que são os principais centros produtivos nos países 
subdesenvolvidos, exemplo disso são as indústrias automobilísticas que são quase na 
totalidade estrangeira, em suma as economias dos países em questão dependem dos capitais 
internacionais. Essa realidade é negativa para os países menos desenvolvidos 
economicamente, pois as empresas transnacionais sempre vão buscar atender seus 
interesses e não dos países em que estão instaladas suas filiais, além disso, o resultado de 
suas actividades, o lucro, não permanece no país, pois migra para a nação sede, no qual 
eleva cada vez mais sua economia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A riqueza é um íman irresistível e a pobreza um agente de contaminação potencialmente 
violento. A nossa paz e prosperidade dependem a longo prazo, do bem-estar de outros, 
porém, esta riqueza, ou seja o crescimento económico com as suas deficiências para 
significar bem-estar das populações, fez surgir a nível das nações, o desenvolvimento 
sustentável em todas suas vertentes, nomeadamente, ambiental, económico e sócio-político, 
o que reforça o cumprimento por parte dos países, a Agenda ODS 2030. 
Enquanto a nossa economia, depender gritantemente do sector primário e se os resultados 
das acções políticas de encurtar o período de passagem deste, para sectores subsequentes, 
isto é, o aumento da dinâmica das PME´s ligadas à transformação e serviços, não 
ampliaremos o processo das escolhas das pessoas para que elas tenham capacidades e 
oportunidades para serem aquilo que desejam ser, ou seja, desenvolvimento. 
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